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FARO E TAVIRA

Têm lcontinuado dedicadamen­Pois habituem se os músicos
amadores a c:!ispensar :aos f3rens\q, te nos seus trabalhos a comis�ão
o aCQlhim�nto que, �em excedio, pl'OIJlotora do festival em honra
aqui se tem sempre .jispe/lsado e

COlltinúa a dIspensar-se aos filho., - do glorioso estadista dr. Afonso
d� Tavira e desaparecerá o mOli- Costa.
vo das nossas criticas. Esta comissão, que em breve

elaborará o seli programa, I
tem

, ,

colhido valiosas adesões, vendo
os seus esforços corQados' -p�lo
melhor exito, pTovand-ó-se assim

qu'e nesta cídade existe grande
rigosijo em virtU-de de- estar li'lre
ae perigo o 'tl'Ostre Icltêfé do P ar­
tido Republicano Poriuguez.

..... ...
'

o

PRESIDENTE de estrondosos foguetes, havendo
no mesmo dia para festejar o fa­
cto •• nada menos que um baila-
rico!

.

Não diz a noticia se os mortos

se associaram á festarola. Mas é
de crer que sim.

-
.

Se nós lá estivessemos, nem um

.só faharia.

secretaries que a, rasguem ime­
diatamente á sua re ce çâo.
Só temos a aplaudir este prece­

dirnento,

«li. Plebel)

DA E' deste nosso bem redigido co-

REPUBLICA �e�� da�q�f�!��gire��e�¡�f��a;sq��
Heraldo, por repr eseruar o nosso

. .. I
sentir rcspcllan e á grdode figura

Em terceiro escrutimo e da Democ a cia Por t.ra-re za, qu� é
3 f d B 'Ca.·tas anónimas

por I 4 votos oi eleito Pre- o sr. r. er na .iino MJchado.

'sidente �a Repu?lica o s r. dr. I D.·. doão IP'eda'o de sousa
Bernardino ._ LUlZ· Machado
Guimarães. Nurn a das ultimas sessões tia

_ O velho e internerato re-
camara �os deputados realisou .a

bI'
. sua estrela parlamentar o nosso

pu icano, que á Repubhca querido amigo-e antigo companhei-deu o melhor dos seus esfor- ro nas lides da imprensa, sr. dr.
ços e da sua inteligencia, em João Pedro de Sousa, que produ­
largos anos de propaganda, ziu um fluenti�simJ discurso, con­
foi escolhido para a mais alta quistando multos aplauso� de to-

.

do oai
dos os seus amigos pessoais e po- D.·. Alberto de DOI'als

magtstratura o patz, que ele líticos.
saberá honrar com o presti- Felicitamo-lo muito ccrdealrnen- Acabámos áe receber o lindo

gio do seu nome imaculado te. pasa calle «Casimir .. s», de Alber

e com fi fê ardente de um
' to de Morais, nosso dile to amigo e

Ulna nova Invenção iprivilegtada organisação artistica
verdadeiro e sincero demo-

. _

tão justamente apreciada no muno

crata.
_

o:A Independencia Belga» dá no- -do musical onde, mercê das suas

Sobejamente conhecido no UCla das experiencras praticas efe- harmoniosas e vibrantes cornpo si­

mundo diplomático, a sua
ruadas co�n �o «Telepan» destinado I çôc- C0n .mistou de ha muito um

. á transmrssâo eletrica da escrita, ¡lv;:;:H de e viJenera, .
- •

eleição traz todas as vanta- d h
. �

desen os, e�c., mvençao o enge- O p.lsa calle « Casimiras», de.
gens para a Republica que o nherro alea ao Rappenecher , dicado aos drstintissirnos c avalei-
seu genio conciliador e afa- Com o «T'elepan» a escrita e o

ros Manuel e José Casimiro de

velconsolidará de vez, remo-
desenho transmitem-se instanta- Almeida, mestres da tauromaquia

vendo ,atrít?s e di�cqlda�e� fnet��ve:nt�ãoe ��t:�ri:l��n, t,epoâ��d� portugueza, é esplendidarnente edi-

qu t h t dd' rado, ostentando uma magnificae a e oje eem Imp� I ? qualquer pessoa efetuar a trans- fotogr avurauestes dois artistas,
a marcha regular das insti- I missão.

'

Custa apenas 50 centavos e ven­
tuições. A transmissão opera-se a toda a

de-se na casa Valentim de Carva-
Incapaz de atos de poder distancia, - podendo, 0_ aparelho li-

lho, Rua da Assunção, 37, 39, de
pessoal que lancem o paiz gar-se aos fios telefónicos. Lisboa.'

nas agitações de uma guerra O ealor Alberto de Morais anuncia para
civil, saberá cumprir O seu de- breve a publicação da I.a série das

ver de chefe de estado com
Tem sido insupo-ravel o calor, Canções Portuguesas, para piano

nestes ultimos dias e nem de noi- e canto.
energia e ponderação. ,te tem corrido qualquer viração Estas teem tido um. enorme exi-
O Partido Democratico, agradável. to nos concertos do Conservatorio

que já em 191 I apresentara Entretanto, con -clerno nos, com- de Lisboa, organisado pelo distin­
U can.íidatura do ilustre pro- parando a nossa t emp eratur a com to professor de canto sr, Artur

pag.indista e professor, foi
a de Se vilna, por exemplo, onde Trindade.

. muita gente te m end ord ecid o por Recomendando o lindo pasamais uma vez coerente, pa- causa _d,!) c alor, onde o s passares '
t '.1 - . -

f
-

. calle «Casimiros» �_s nossas gentisrocmanuo a sua elelçao e a- caem mortos po:' asficsia, e onde
d leitoras, jull;pmo� prestar-lhe um

zen O eleger o candidato que o sol freje o peixe, em plena rua, valioso serviço por tratar-se de
mais garantias dan, ás insti- comod�ualCJuer cosinbeira das mais

uma das mais lindas musicas que,
tu¡:ço-es. expe Itas. .

I
.

Do maio menos. para puno, u tlmamente se teem

Vae abrir-se em 5 de uu- -, publicado.
tubro proximo, um novo pe- (:laso eU'gil'açado
riodo presidencial que mar­

cará na historia da nossa na­

cionalidade uma étape gro­
riosa de progresso e de I -

berdade, dignificando-se a

Republica e enobrecendo-se
a Patria.

O velho Portügal, ocupará
entre as nações o logar a que
o seu passado historico lhe
dá direito e conquistará o

respeito e a estima mundiais.
Será essa especialntente a

obra do grande democrata e

propagandista.
Viva o dr. Bernardino Ma­

,'-
chado!

o governo assentou em não to­

'mar conhecimento de cartas anó­
Dimas _que sejam- dlri�Jdas a qual
quer dos seus rnernb-os, re r omen­
dando todos o s mmistr os aos seus

Viva a Repubiica 1 sivas.
Ten'ham paciencia e não se zan­

guem,' qúe se fa'zeni feios ...

Escamados
Dizem' que em Queluz, arredo­

res de Lisboa, se deu, ha dids,
um caso que não deixa de ter sua

graça pelo remate devéras extraor­

dinarIO e que _pass'amos a. garrar.
EIJlo:
Um indivíduo, farto de viver,

resolveu suicidar-se; e, para levar
11 efeito o seu intento, dependurou,
uma cord�a 'de uma arvore, enfian­
do a cab'eça no laço. Casualmente
aparece outro individuo qóe, a0

deparar com o suicida, o livra de
pôr termo á existencia. Chegado o

caso ao conh�cimento do respeti­
vo administrador, este, segundo
dizem os )ornaes, quiz autoar o

individuo salvador, por ter corta­
do a corda sem ter chamado tes­

temuqhas. Se assim sucedeu, é
verdadeiramente piramidal semi­
lhante facto.

Certos musicas amadores da ci­
dade de Palo Peres Correa, dos

que rr;ais e�tupldamente incitaram
o pOVO inconsciente de Tavira con·

tra Faro, furiosos pelas criticas

,inofensivas que !Mts temos dirigi­
do, i:ltiram-nos Ullla verdadeira
cbuvà d� amabilidades, esql1-ecen­
do-se de que ihe� n.ão devemó.5 ab
so/utamente nad;¡ !

Antes diss'o, não, muit;) émbora
lh-és cause bretoeja na tina cutis v

alfinetar das nossa's criticás inofen-

Balle r..nebre
O HERALDO, sem&nario repu-

blicano democratico é o.jornal mais Numa -aldei�. proxima �a Figuei- A mania dos boatos
estimado do ovo e o de maior ra, alguns haoltantes cotlzaram-se

,�f �

ei l
-

P
_.

j
para a compra .de uma carreta fo- Desde a Implap�acao da Repu

Arcu açao em toda a ¡JrOVInCI3 do neraria, que iaít.;va na terra. A� blica a mania. dos 'boâtos ú!m sido
Igarve. qual carreta fOI recebIda ao som uma verdade1ra praga entre nós e

cultivada como um verdadeiro I
sport
Nascida em Lisboa, em breve

se difun-diu por todo o paiz, sendo

agcra o pratinho de certos poliri­
cos cá do burgo que os arranjam
de varias formas e feitios, afim de
aterror isar o povo e faze-lo odiar
'a Republica.

Ha dias espalhou-se que a ta- Tavira, IO, ás IS--A cabam
bela do registo civil ia ser (lumen- de realisa r-s e as experiencias
!tada de uma rna nctr a assustado-

_
Ide varios projeteis e das no­

ra, e agor3 r.o m turt» de indisno- vas gra-nadas de gazes asfi-
rem ,y YOVO cont.ra o govern-=>, es-

.: ,', -, . .

palharam para ahi que se vae man,- Icsmntes, _ �arca "PIres Falel­
dar fe ch ar as cgrela� e que quem ro, que deram otimo resulta ..

quizer ou vir miss.' 'ter a de 'pagar do.
uma quantia e xor hitante . Embora a fórmula seja um
Noveleiros ! segredo de estado, consta

Humanizando-se... que oinvolucro é constituido·
por prosa compata falkonica
e o conteúdo por suporiferos
discursos camarários padi­
nhenses, metralha e pó de
sapatos.

p rovou-se que matam, em
consequencia da profunda so­

nolencia que provocam.

Não ha duvida, Tavira, ou antes

alguns dos seus habitantes mais
exaltados, vão humanizando-se

pouco a pouco.
Pelo menos foi o que nos disse

'um nosso amigo que, ha dias, nu­
ma excursão cientifica, visitou a

ex-musical cidade.

Certos boo dosos ta virenses con­

tentaram-se em chamar-lhe varios
nomes finos, proclamaram-no ca­

réca e apepas lhe ameaçaram a in­

regridade abdominal com algumas
navalhadas.
Poremos os pontos nos ii se

qualquer sabulo sair a contestar

esta afirmativa tão pouco honrosa

para os filhos de Ta vira.

Mas ... como se vê, isto é pouco,
é mesmo quasi nada, se recordar­
mos o procedimento havido contra

aqueles pobres homens que, por
dever de oficio conduzirarn de Fa­
ro a Ta Vira, o enterro do nosso

maLogrado amigo dr., Flores.
Oh ! a proverbial gentileza dos

povos balsenses l
\

ÇA�CIONEIRO DO POVO
Bela morena or-gulhosa,
Dá-me agua para bebdf;
Mas olha que uão é sêde,
E' vontade de te ver.

Eu sou como a flo'r da. murta
Daquela que cai no chao:
Qu-anlo mais carinhas faço,
Mais desengaQos me dão.

Muito 'padece quem ama

Muito sofre uin coração:
De dia, apanha poeira,
De noite constipação.

Dr. Afonso ,Costa
•

A GUERRA
(THBGIlAHS OFICIAES)

Tavira, I I, ás d-O entu­

siasmo pela: guerra santa con­
tra Faro atingiu o delirio! Co­
meçou o alistamento das gen­
itis, damas que heroicamente
se prontificaram a bater os
carecas

Consta que muito em bre­
ve principiam os exercicios,
tendo sido adotada a tatica
alemã.

Tavira, 12, ás 23-Socie­
dades piscatorias desta nobre
cidade resolveram armar em

guerra todos os barcos das .

armações da costa.

Segundo ultimas informa­
ções, a esquadra tavirense
ficará por tal motivo com as

seguinte;; unidades: .

Cruzadores de La classe, 42
» »2.a» 85

Contra tropedeiros. " .• 29
Submarinos ". 68
Esta esquadra propõe-se

bloquear Faro, fechando-lhe
todas as barras.
Para maior segurança vão

ser colocadas minas explosi­
vas no alto da Cartuxa.

I.

Tavira, 13, ás IS-Acaba
de constituir-se a Associação
dos dijundidos, especie de so..

cieJade secreta para defeza
de Tavira.
Usou da palavra, sugestio­

nando a assisteQcia até ao

entusiasmo; o esbrazeado ci­
dadão Braz, que descreveu
de fôrma empolgante as ulti­
ma�' desco1fertas cientificas
apL�caveis ,·-f ar'te da guerra,
Iterminandó por defender a

seguinte _tese rnedicó-batatl!i­
rat: «A areia, e a bilis como

priiicip,ios de defezaD.
foi deI'ira"ntemente ovacio­

nadot



a HERALna

UMA CAllTA
Do 'nosso presado amigo sr, F.

Ambrosio da Silva, ilustre inspetor
escolar do circulo de Faro, rece­
temos a seguinte Carta que muito

gostosamente publicarnos :

Sr. Redator :

Como V. deve saber o Sul tem­
me atacado varias vezes chamando­
me autoritario e incorreto nas mi­
nhas relaçñes com os professores, e

por ultimo acusa-me de os perse­
�nir acintosamente, a prOp'JSiLO do

processo dísciptinar movido Contra

a .prtJessora Qe Santa Barbara de

Nexe, por me ter desobedecido qua
era vezes, e pela neghgencia de todos

conhecida, no largo periodo de tem­

po que exerce o magistério naquela
povoação, o que esta ¡Jilrfeitame::Jte
averiguado pelo insperor de Tavira,
que por ordem mmisterial veio ulti­
mar o processo.

Os que Ille conhecem, tanto em

Lisboa corno [lOS circulos onde tenho
servido fazem-me a devida justiça,
mas quem me não cnuheeer e julgar
que sou um aprendiz de inspetor
póde facilmente confundir a energia
que felizmente possuo de acabar
com abusos, com a pretendida gros
seria e meorreção. E a cenos espi­
ritos convem a confusão, tristes por
ter acabado o dulcil far niente de ou-.

tros tempos. Abi lião. Permitir abu­
sos seria roubar a nação; seria fal­
sear a missão que a Bepublica me

confiou.
E é simplesmente por eSle moti­

vo. que sou agredido cobardemente
no' jornal a que dirigi a carta cuja
copia envio a V. pedindo-lhe a subi -­

da' fineza de a publicar, com o que
V. muito penhora quem é '

. De V. m.to v.dor

e correligionario dedicado

F. Ambrosio Silva.

Ex.mo Sr. Dr. Alvaro Judice:

Ha uns tempos a esta parte que o

jornal que V. Ex." «írize ma tem al­

vejado aleivosamente Nao tenho fei
lo caso. Mas o artigo publicado no

numero de 8 do correcte �óde in­

duzir em erfO pessoas que me não

COllhflcem. Não estou resolvido a ser

enxovalhado na mioha digllidade
pessoal e profissional, por isso em

respost.a a esse 'citado artigo, direi
a V. Ex.a que requeri ao Ex.mo Mi­

nistro da Iustroçãú uma rigllrosa
sind·ieancia aos meus atos, de'modo
a estabelecer-se que o sen joroal
meoliu ou disse a,verdade quaudo a

mim se refere.
V. Ex.a'não me conhece A por is­

so não .admira· que acolba no seu

jornal nOliClas teudenlos a depre­
ciar-me. Ell não conhpço a V. Ex.a

mas dizem·me que é um homem ho·

nesto e por isso me dirijo a V. EX,a

pedindo .que lealmeote publique es·

ta caç1a.
De V. Ex.a m.to V.dor

F. Ambrosio Silva.

Inspetor escola�.

As nIVIS .Ieias

EM ALBUFEIRA CONTOS E NOVELAS

Fascinação!
A mldBDIoiseJle Maria tlarl da \filcbel

Que de encantos I Na força do calôr
Desabrochavas no padrão da bata,
�, surgindo da gola e da gravata,
T eu pescoço era o caule duma flôr!

Cesario Verde.

RUTILANDO gloriosamente no

azul, o sol envolvia ..tudo com �

prateada neblina da sua luz oíus­
eunte,

Uma atrnosfera de fornalha,
ver ds deiro halitu infernal incum­
bido de calcinar a terr a, punha
por toda' a parte as ardencias as-

ficsiantes do seu calor. .

Sob o esbrasearnento enlangues
cente do ar fleres morriam, exte­
nuadas e tristes.
Flageladas pelo sol as grenhas

das arvores permaneciam hirtas,
numa imobilidade mona e desola-
dora!

"

*

. A�reen�ãO �e um galeão �e��a­
nnol

Entrou DO porto de Portimão tra­
zando tres barcos de peixe a rebo­
que. o galeão de pesca hespauhol
diaria Josefa», da praça de Aia·
monte, que foi apresado na hahia
de Albufeira quando proximo da ter­
ra estava com a copejada á borda,
A canhoneira que o apresou Io i a

«Lurio», cujo comandante se .viu em

sérios embaraços-para se fazer obe­
uecer, porquantn os rripulantes bes­
pauhoes praticaram os maiores de·
satinns, sen-to necessaria a inter­
venção da força armada da marinha
a fim de os conter em respeito. .

Dizem os llôSSOS maritimos que a
canhoneira esteve prestes a fazer
fogo para o galeão, tal a resistencia
que os tripulantes empregaram•.

TOIIOS os dias ínumeros galeões
hespauhoes infestam a nossa costa e

priucipalmente a de Albufeira, e ra­

ras são as vezes em que se não dão
conflitos, alguns de gravidade, entre
portuguezes e hespauhoes. Os ani­
mos estão exaltadissiwos e necessa­

rio se torna que o ministro da ma­

rinha dê as necessarias e urgentes
provideuéias, a fim dt! pôr cobro a

este atrevimento.
O peixe foi vendido por 200 es­

cudos, sendo adquirido pelo grego
Pepo Leonardo, de Lagos.

Alberto, o pintor simbolista que
todos' admiravam como um dos
mais favorecidos pelos gloriosos
favores da Fama, depuséra, a pa­
leta junto de um plinto e, vencido
pelo entorpecimento daquela tarde
levantina, quedara e junto da am­

pla janela do atelier, sob um do­
cél de glacinias, a contemplar 05

longes da paizagem, áquela hora
cheios de ton, roxos a destaca­
rem-se no azul metálico do céo,
E ficou-se longo tempo, muito

tempo, meditando nos trans s da
sua existencia venturosa, agflra to

da perfumada,' toda repleta das'
florescencias do seu novo afeto,
do seu amor louco, por Grisaida,
a linda viscondessa, que, dias an­

tes, a pretêsro de pousar para um

retrato, corneçãra a frequentar' as­
siduamente o seu atelier.
Que linda mulher !
Esbelto e fíecsivel, o seu vulto

airoso, opulento em curvas ritmi­

cas, ostentava a linha purissima
de um marmore de Praxithe les,
aliada á graça insenua de uma

flor rara!'
> "

As feicões eram' finas e correras
e o seu perfil lembrava um 'meda
Ihão classico, esculpido em jaspe.
Muito branca e loura, muito lou­

rá, o seu cabelo, artisticamente

peOleado como o da� mulheres da

Etruria, semelhava um Ilodo C.:t·

pace Ie de ouro crespo, aureolan­
do-lhe a fronte com um espleodor
divin l.
Os olhos eram formosos e mei·

gos e, apezar de, .azues. ,tinham
cindias misteriosas, plenas de re­

verberos e�plendjdos, em que a

suaVidade e a temura se juntavam
a (ulguracões ardentes e domina­
dora,,!. �.-
O nariZ e a boca conslÍtUiam

verdadeiro� prodigios de sedução
e encanto, ..

Fdscinado, relembrando a senho­
ril distinção de Grisalda, Alberto
medi tava, num completo alheia·
menta de tudo, sent;nd'l que em

seu intimo todas as aspirações se

fundlám, se concrelÍsavam num só

desejo:
Adora-ia pera todo o sempre!

. /

Vão brevemente sef postas e� I i
A ter�a _

e o m�r. produzem grao­

circulação as novas moedas de 10
e e �ultl?ao de feras, mas de todas

centavos, em prata, semelhanles uo
a malOr e a mulher.

desenho das faces ás moedas da Re-
Menandro.

publica já em circul¡¡ção.
As moedas· de cobre nãl) estão

ainda cunhadas pela escassez da

materi.a prima, que em consequen­
cia da guerra europeia encar�ceu

poderosamente.
Quanto á não cunhagem da moe

da de ouro, o sr. dr. Santos Lucas,
direlor da Casa da Moeda, disse a

um redator de cA. Capita!», o se

guinte:
.

«Simplesmente porque o autor

dos modelos aprovados em concur­

so, requisitando-os para, em seu eo-'

tender, Ibe introdúzir quaellquer'
melhorameotos, se retirou com eles O sr. presidente t:ia camara mu­

para Par,s e ba bem it) mezes que nicipal de Faro, otkiuu an cbefe do

a Casa da Moeda perde o seu tempo grup,o de Escoteiros de Faro Iou­
em redigir oficios e ttllegramas� sew vando e agrat.lecel1'10 os bons �ervi­
que coosiga tornar a baver um

lra-I
ços prestados 'pelos mesmos duran­

balho que já adquiriu. e que poderi�, le o grande incendio da estancia de

p.or essa cIrcunstancia, qQ�. apontei, madeiras ua firmiS Honrado &: C.a do
Ja estar executado..

.

Largo do Carmo.
.

PENSAMENTOS
.

CONTR¡\ A MULHER

A virtuda da mulher não vale a

vigilancia que exige.
Goldsmith.

A mulber é um demónio muito

aperfeiçoado.
V. Hugo.

As mulheres, que amam uma só
vez, são tão raras como os melros
brancos.

Isoerates.

Seria mais faci! eocontrar Ulli cis­
oe preto do' que lima mulher ver­

daueirameote virtuosa.
Juvenal.

A mulher é mais amarga do que
a morte.

Salomão.

Não devemos esquecer q'ue Dio­

genes, ao vel' urila mulher enfnrca·
da numa arvore, exclamou: Por Ju­
piter, seria bom que todas as arvu'

re� livesSt'm similhante fruta.

Rtcard.

O mar encerra menos peixes e o

ceo tem menos estrelas do que a

mulber maldades.
Codro.

LiDdas ou feias, as mulheres na·

da valem; feias, ênjoam¡ lindas, fa­
zem dores de cabeça.

Bion.

Comparo a mulher com a paolera
pela sua astucia fero7.. Nos passal'os
a lInal 'gia da mlllber é a perdiz,
nos reptis é a vibora.·

"

Aristoleles.

As mulheres são tão fatais ao ge­
nero bumano que mesmo as honra­
das causam a desgraça de seus ma­

ridos.
Hesiodo.

--....e.....

Grupo de Escoteiros

*

Subitamente l!_ma comoção in-

tensa dominou o artista.
Avistára Grisalda, que se apro

xirnava� dIlUIndo no ar o seu per­
turne de flor.
Muito iigeira no seu passito de

ave, ela aproximava-se. Viu-a se·

guir pela rua principal do jardim
e encaminhar-se para a porta da

galeria, que servia de vestibulo ao

atelier,
Sentiu o ranger fioo dos seus

sapatlOho� sobre a cantaria dos

degraus... .

En.volveu-o u:na opressão estra­

nha, um mIxto de incerteza e de

esperança e foi com uma alegria
intensa que a viu assomar á por­
t8, pedindo-lhe, graciosamente, li­
cença para '!ntrar •.•

Num goso intimo, numa p,ra'nde
visão de arte, Alberto admirou-lhe,
então, o vulto esbelto, a recortar­

se gracioso, na pureza esplendIda
das suas linhas, sobre o fundo li­
lás da tapeçaria •••
Ela ofertava-lhe o seu mais Iin-

.' f,

II I I I I I
Em tadll' as phal'mat:ia. ou no Deposita 60l'a/, J. DELISANT,
16, rua dII' SlIpatoÍl'os, LISBOA. Franco �e porte comprandO 2 Frascos.

dito r, Pareceu-lhe, en tão, que dUo'
r�nte todo aquele venturoso temp�
Vivera nurn munde superior a esta

mansão de tristeza, e desalento é
do seu coração apaixonado ersueu­
se ternamente, como um perfume'
um hino de saudação e de recl)�1
nhecimento á beleza femenil, tão
distinta e artisricarnente personiñ­
cada no gentilissimo vulto da en­

cantadora Grisalda !
.

Lyster Franco.
�

GAZETILHA

���rm�� �t �lM�
- ji

.A's gentis tavirenses para cantarem com
-

el musica das "Carvoeiras»

Suspirósas e tristonhas,
Andam agora as donzelas,
Porque Tavira sem musica
E' uma isca sem «as I

São Ião bonitos
Os coruenns l·
Tocam tão fluo
Os flautins I

O� ruins carecas,
Monstros eje maldade I

Tavira, sem musica,
Já não é cidade I

.

Acompanhado de sua esposa, par­
uu para Monchique o IlOSSO ilustre
amigo sr. Francisco de Pallia Ahreu'
Marques, tuspetor de ünanças apo-

. .seniado e distinto escritor.
= Fez uro magnifico exame (It

ícstruçãn primaria, do 2.° grau, ob­
tendo a classiflcação de distinta,' a
menina Mariana Amelia Machado
Santos, filha do nosso presado arni­

go sr. Honorato Pires da Silva San-
lOS.

.

.

As nossas cordiaes felicitações á
estudiosa

.

menina e a seus extremo­
sos pais.
= Também fez exame de insim­

ção primaria do 2.° grau, ficande
plenamente aprovada, a menina �a�
ria Isabel Pereira. Assis, gentil filha
do sr. dr. Alexandre Pereira Assis,

do sorriso e a perturbação de AI- distinto clinico nesta eldadee nosso

berto acentuou se ao cornrempla-la presado amigo.
mais de perto, olhos ficsos nos

As nossas felicitações. .

olhos, numa capitosa embriaguez
= F .. i promovido a major o nos-

sensual. - so dedicado amigo e brioso mililar

E a voz de Grisalda soou a seus
sr. José de Sande Lemos.

ouvidos como uma estranha sinfo- = Regressou de !...isboa o sr.

nisação de sons que, semelhante
Manuel de Jesus Bel,miArçll, abasta­

-

ao arrojado �alali dos caçadores, do capitalista e nosso pres&do ami­

incitasse o seu sangue em estua. go.
mentos aflorados de desejos.

= AcompanhCldo de sua fami!ia,

Depois de reter por muito tem. parte brevemente para Quarteira.

po, por longo tf'mpo a mão dela oode lenciona passar alguu$ dias, O

eorre as suas, Alberto, sem bem nosso presado amigo sr. Henrlqu&
saber como, atreveu se a roubar- Maleus Cansado.

lhe um beijo!
= Acompanbado �de sua esposa e'

Um só, terno e apaixonado! mhos regressou a Es\ui, o quinlanis-
A linda Vlsconrtessa simulou um ta de medicina, nosso dedicado ami­

'agastamento, um ligeiro amúo que go sr. Antooio Francisco de Paula

logo findou quando, passados ins-. Mendonça.
. .

'

tantes, sob o dominio da fo:ca

afe-I
= De vISIta a sua filha, made­

tiva que. mutuamenle os Impelia, moiselle r"l,a�ia �Ilcilia Corpas �omes,
as suas bocas se uOlram de novo esteve oesla cldaue o sr. Juao loa­

mais demoradamente ... mais apa¡: I ��io .

Go:-ues, proprietario na Luz de

xonadam.ente... I fal'lra.Que extraordinaria impressão I
.= O sr. dr. Jo_aquim �andi-í:l? Pe­

causava ao moco pintor o contacto relra de Magalhaes e SIha fOI no-
.

daquela boca fresca, fermente de I meado notario em S. "Braz de Alpor-
desejos, cheia de ternas suplicas'-l

tel.
.

plena de deliciosas promessas. . •

= Em toda a Hes.panba contmua

Beijou.a muito, muito! e-in- o grande ,calor, tendo-se regIstado
consciencia humana l-confessou- caslls de IIlsolação e asficsia e ha- .

lhe Que jámais se arrependeria de velldo mortes em fhr�elooa.

beija-h sempre .•. sempre! .

Esta em Tavira o sr. dr. João

Em Grisalda mSlnifeslara-se iden- BalIsta Caleça.
tico frenesi amoroso,' e foi. meiga _

= Depo.is de te� datio recitas em"

mente, que se lhe entregou toda. Faro •. TaVira e Vlia �e.al de Santo

num arroubamento de sonho e de AmODIO, colbendo mUllOS aplaus'1S,
ventura, ofertando-lhe a boca per- rp-j.!ressou a esta cidade a toun.

fumada e sorridente, qual flor-an· Cbaby. que realisa boje e amanhã

ciosa de que, sobre as suas pétalas (JS· StlUS ultimos espetaculos no tea­

nacaradas, viesse pousar a falena lro Letes.

doida constituida pelos labios ar- = �:slã na arma�ão de Pera, COlli

demes .:le Alberto! sua familia, o sr. _dr. João Lopes,
Garcia Reis.
= ESlã na Caria o sr. Abrabam

Sabatlh
= Regressou a Setubal o nosso

presado amigo sr. J"aquim Pedro
Ferreira, digno in�pet(lr dos cam}.
nbos de ferro do ESlarto, aposenta­
do.
= Esteve nesta cidade o nosso

amigu sr. Antonio Maria da Silva
Per�l1ra de Lima, pro(esscr da esco­

la moveI de Cachopo, que retirou

para Lisboa. Deixuu elll Cachopu !S
alnnos aprovados no exame do i ..e

grau e mais alguns analfabetlls sa·

benuo ler 'e escrever, apezar de lu-

Liberdade, liberdade
Quem a tem ninguem 'Ih'a tira;
�ós não temos liberdade,
Nem de ter banda em Ta vira I

São tão bonitos
Tamhôr e pratos I
Causam delicia,
Curam flatos I

O' ruios carêcas I
Aranhas sem teiâ I
Tavira sem banda,
Parece uma aldeia 1

Fio de Linho.

Morria o sol no horisonte quan­
do se' de�pediram e, no fin81 da­

quela del1ciosa entrevista, que a

ambos pareceu durar breves ins·
tantes,.maliciosa, ela fingiu zan�ar­
se muito e chamou·lhe louco, por
Alberto não ter tra,b�lhado naque­
la tarde, no seu retrato •••
O artista beijou·lhe a mãJ; sub·

misso e saudO�o viu-a partir ligei­
ra, no seu passito de ave •••

·

'II:

Vendó-se 56, O coração repleto
de felicidade, Alberto voltou a me-



o HERALDO

V�"TD�.,�" uma armação com­

...� _� IIII" plet a para mercea-

ria, quasi nova. Trata-se na Rua
de Santo Antonio 0.0 95.-FARO

�:te�d� �¿�d�s ��i��ld:�:;gi�O�; Faqem:�'l'EIRA T:::::'. incemcdad.... ,,<d•• ". ¡11UIU- UdlDUaUn
=i!��;:�:¡�:Æ���r���l�:���� ���;:�:i.�:::�����:�:��.:�i::f:;; :.,r,=·:��::';.��:��::�E:::':-� �. POR rrUG '\L .PH E \11DEN' '11E •I. demi ido d I ã Eusebio du Nascimeoto d. Gloria. larmaceutlco nesta e-uade 8 a sr,- D. Mario Lu -

'

eosse emiti o 'JO sen ogar por n o
cia de Figoeirerlo Corvo, eSilosa do sr. Luis Cor _

II'
-

t· da i 't' d Segunda (eira, 16-D. ha Dias Ferreira

e..œnsen Ir a propagan a Jestll lca o
Melo, D. �aria das Dotes M.rçal. dr. José Fee- vo, funcienario dos correios e telegrafos .

.,.dre Agostiuh" José Vaz e der•• -

deriee co,•• d••"H". L.., "".... de B;- DN.j....".. pre......lheras,

i
Companhia, de SEjguros

ii
der cow o maior entusiasmo a Re var, dr. Adolfo Portela e João S .raiva.

enblica e o Partida Republicano Por- Terc� fOlrd, 17-0 Isallr" da silva Goncal- Necrologia:
CAPITAL 1.000:000'000tnguez. ves, D' Jo"na Nobico Pímente]. D. Maria Paêbe- Faleceu em M.nãus Brazil, o sr. ,htooio Joa-

Nã
. . ..

d
co dII Gloria, dr. Jo�é Vd' uuerreiro Judice quim de Almeida. c,¡merClante, natural de Alte. SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINACOES)

81
O conseguiram os 101migos o Aboim, Francisco Bernar.linu de Brito e o meni-

f'egimeo a demlssão do professor no Fernando Brilo do Vdll.
A' r..milia enlutad ... os nos�OS p�zames.

que terminou a sua missão com o Quarta feira, 18-D. Eulalia das Dores Goo- _ .... lIegnros eootra logo-Seguros marlthoos-
-mais brithanre resultado, sim a el- çalvas. D. Maria Fero,.n�es Lopes. João Gonçal- Seguro .. de erlstaI8-Se� ..ro8 eootra r.tubos a.

b
. ves das Dores e Joaquim Manuel da Silva. A emigração()ulsão do padre [esuua que oje se Quinla feira, 19-D. E .uards da Gloria Go-

-A8ceEgNuC.,rAoS8 [PMOS.Tt¡OaeOsO-08Cp£AUI.Z"O[8 3C'OLl"oICN°,IAaS· i,'
encontra paroquiando a freguesia de mes, D. Joaquina da Silva Guerreiro, dr. Frede- ..

forches, coucelho de Silves, e a su- rico T.'ares Cõrtor, AntoniO da Silva Mendos e I Pelo g.overu»
CIVIl de Faro foram

bstÍluição das autoridades da ditadu- Casimiro GOII�alve8 dos S .olos. conferidos ern �2 de maio ultimo 2
..a petos repubucanos convictos An- Se�l. feira, 20-0: Maria de J?SUS Pires, D .. passaportes e t bt'hete de ideutida- Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOAAntoma- de Soosa e Sliva, D. Marl" Mendes AI .

di íuos d ti •• Representante em Faro, 18{(lilio Rosa Sancho e Manuel Martins vorada, Elias A. Sabatb, Joaljuim Ferreira Aboio, III a IO IVll 1I0S que se. es lDavam.
c;.<

&anhJs. e Jolu da Grata Evaristo, a Europa, f; ao Brazil, t; outros

O digno professor ofereceu livros. Sabado, 2t"':'D. Lueilia Franco Judice, D. M.. paízes na America do Sul, L � MANUEL FRANCISCO COSTA eii1IIIIIO_oara O exame do �.o grau e tres
ria Amelia Alves, João Alex.ndre da Fonseca Naturalída.ies : do concelho de � eIIiI!O

�elr(Js de fazenda para um falo a
EugenIO Olas Frade e Jos' Dcmmgoe FUl'I,do de

Lagua l' de Faro t· T irres Novas _Q(iQQQQ-flQ'f:lfj'QQ�& �g2'��QQ"11B
Cada aluno que fui aprovado no pn- Menrtonç•.. t. Pro'Gs;ões: ma;ili�n: t; proprie� _M883888e8MMW OO�M8800_
melro exame, como lembrança da

Nascmuntos: tario, t; empr'ga.jl) no comercio, 1.
Teve ba dial! o seo bom sucesso, a sr.a � I ra-íes : de- 2t a <iD anos 3. IIISlru- M��IST� �t lISB��_su a primeira escola e prova de es- Dora Wemans Albers, esposa do sr. Sebustiãe I - '. '

3ttiwa e dedicação. Alb8�8,
. çao: sabiam ler e es�rtJver, •

Nosso amigo organison a Comis­
são Bepublicana em Cachopa e vae

4'epreseular a Junta de Paroquia em

todas as manifestações publicas pelo
.estdbelecimeulu da saude do nota­

'tel e ilustre estadista dr. AfOllS0
Costa. Ó

Esrimamns ao nosso amigo mna

leliz viagem.
'= Begressar am a Faro a esposa

.e Giba do sr. Antonio dos Santos
Serpa, nosso rJresado ami go.
= Fili eX()llerado de subalterno

do cllrpo de .marinheiros, afim: de
assumir o cargo de capitão do p"r­
f.o de Tavira, o segundo tenente sr.

Aragãu e Melo.
= Reahsou se em Lagos (} jul

(ameulo d... Vitorino Marreiros. ca­

sado, c1e 29 anos, que em �6 de
at)ril do auo fiudo assassinou a gol
{)es de macbadn Inacin Tempera, "
Escuta, de quarenta e dois anos,

qDtl eSlava a dormir. Juntamell!li
i'espollderam: Rusa Maria, sua mu·

ihf'r; �'aria das Dores, sua CUllba ,la;
AnlolJÍo Jl,ãu HtJieno, seu cUllbado;
e SUa priliJa Jaeiula Maria. Ao assas­

jino foi illl(Jilsta a pena de 8 aliOS

de prisão lLaÍur celular, segui.tos
de degredo por �o anos ou na al­
terlJali�a de 28 auos, com 9 allC'S

de prisão no logar do degredo; a

sua mu,ber Rnsa Marja e sua cu·

chada Mari� das Oores, a cada I1m�

:', anos de prisão maior celular ou

(la alleroativa ue 1& auos e meiu de
dpgreJo, e a seu cuuhado, Antoni"
Htlleno, 2 anos de prisão maior celn
tal' ou na alLernativa de 3 anos d�
degI edo. A estes tres ultimos réus
não !oi aprovado o quesito que IIS

dava cornu clllllplices no crime rle

assassillio, clljas penas somente fll'
.

ram élplicddas P'I[- cumplicidade nos

foubo.s que o Vitorino praticou. ja·
cillta M�riil, prima deste, foi absol­
\'ida, por não se provar a sua curu­

fl!icidade lIllS crimes ¡:;raticadus. Pa·
f3 a descoberta deste nefaudn cri

me, lal'g�mellie noticiado pelo Secu­
lo moHo conlribnill a prisão de José
CaelCluo, pratilbeiro da banda de ill­
tlintaria 33, com" fnendo parle in­
tegrailte da quadrilha Lie sallealj()
fes de quintaes. O assassino e �eu

c.unhado Antonio' Heleno foram de­
tendidos pelo 'sr. dr. Ralo e as mu

iheres pelo. sr: dr. Madeira, que,
achando·se nesia comarca tralantio
de Uill.. questão de patr.rnidade,
traluitarneute sa ofereceu para a�

defender.
= Foi nomeado administrador do

cDucelllu de O,1mira o nosso presa·
do amlgu e correligionario sr. Ribei
ro Nobre.
= Fl,ram nomeados os seguintes

juizes de paz e substitutos:
.

Silves-Alcantarilba: juiz, João
Pereira; primeiro substituto, Maulle¡
José· Nelo; segundo substituto, JI,a­
qulm Vieira da Silva. Lagoa: juiz,
João Antonio Cardoso Ferreira; pri
8leiro substituto, José Bernarnn de

Sousa Correia; seguudo SUbSli UIO,
Domingos Gonçalves de Sousa Cur
rei2. Silves: primeiro SubSlill1lo,
Manuel da Silva Clemente; seguu¡J1I
substituto, Francisco Antonio Santa
fla. S� BarloloU)eu de Messines: juiz,
Anlouio Pedro Ramos; primeiru tiU·

4>StilUtO, Antonio Vaz Mascarenhas;
>segundo substituto, Jaime Guimarães
de Almeida. Vila Real de Santo Ao­

tonio-M'Irtilllong(): substituto, João
Ilarbosa da Silva.

. Caminhos de Ferro do Estado
OIREÇÃO no SUL E SUESTE

ANUNCIO

Trabalhando com perfeição
em chapeus para senhoras e

creanças, oferece os seus ser­

viços.
Lava palha, frisa plumas e

limpa; transforma e limpa fel­
tros.

'j-LARGO DO CAHl\iO-'j

são por demais pel'igosas para

serem despresadas. Uma tosse

viüit:llta 0'1 umet constipação per­
sislellte pode, na falta duma

ema cOllseglJirla, aecarretar

gr:lves cOIl�eq\!eneias,
• • • * • • • • • •

4������.f'.
I CANDIDO DE SOUSA I

I formado pela ESEoia de' Lisboa 8 com os 1 Icursos especiaes da Higiane. Oftalmologia -.
Bafariologia

.

I -

[UNIta GERAL. DPfUCDES
-v- "'*""

-=soecialidades : aJoenças aos ii
olhoS, boca e dentes �
aJen/es arlijiciaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS

EXCETO AOS DOMINGOS

--

,

.
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MlQm��S �G�W�l�S E IN�USr�lm ii
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�'. 'I traga este sinal de genuinidade.

'E'mulsãO
.deSeO"

FIZ SE publico que no dia 20 de agoste de 1915, pe­
il

•

� las 13 horas na Secretaria da 6.a Secção de
Via e Obras em Faro, peranttl o chefa da 6.a S�cCão de Via e Ob ras
em Faro, terá logar a arrematação para consLru�ão de uma casa .de
guarda ao kilomeLro 318, 525,

.

O deposito provisorio para ser admitido a licitar é de oito escu­

dos e setenta e cinco centavos.
Os licitantes podem enviar, em carta fechada, paTa a entidade

perante a qu2.l é leito O concurso, a sua proposta acompanhada do
recibo do dAposito provisorio e de todos os documentos exigidos, en­
tendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na li­
citação verbal quando a haja, e do direito de reClamar acerca dos
atos do concurso.

Os projetos, cadernos de encargos e as condições de arrema ta­

ção podem ser e�aminadas todos os dias uteis, d sde as I i ho r�s
da manhã ás i 6 horas da tarde na Sflcretari,{ da 6.a Secção de Via
e Obras elp Faro.

Faro, i de Agosto de .1915.

\ O Condutor Chefe da 6 a Secção de Via e Obras,
Eduardo F. de Mello Garrido.

- É precisamente ern tais casos

que a Emulsão de SCOTT

mostra a sua superioridade sobre

todas as imitações e substitutos

ele baixo preço. O oleo puro,

que entra na Emulsão de

SCOTT, sara os pulmões e

ajuda a natmeza a curar.

A Emulsão de SCOTT, con­

hecida e aprovada pela classe

medica durante mais de 40 anos,
é reconhecida como sendo a

melhor defeza possivel contra as

TOSSES
BRONQUITES
FEBRES
RESFRIADOS
CATARROS
PNEUMONIA
GRIPPE

A Emulsão de
SCOTT cura. As

imitações só dão

lagar a decepções

ANUNCIO

Comando Militar de Faro
F 'Z S� publico que no dia 28 do corrente pelas i2 ho-

1\.
•

� !'� ras na séde do Comando Militar desta cidade, pe­
rante o referido Comando Militar, se procederá á arrematação em

hasta publica do arrendamento por tres anos e quatro mezes com

principio em 1 d� Setembro p. f. do 2.° lote do prediD militar deno­
minado Castelo de Faro, por;,meio de licitação verbal, debaixQ das
condições que estão patentes na séde do referido Comlndo Militar
durante i 7 dias de I t a 27 do corrt�nte, das ti ás 15 horas.

A base da licitação da renda ¡lnual é a quantia de 250$00
(duzentos e cincoenta escudos).

O arrematante deverá apresentar fiador idoneo.

Comando Miliiar de Faro, f O de Agosto de i9 �5.
O Comand�nte Militar,

Francisco Augusto da Costr¡ Martins
Coroltel de iofanlaria "

e desespero. Por­

tanto, procurai no
pacote o peixeiro
com o grande
peixe, e recusá
tudo quanto nã{)

I RUA DK SANTO ANTONIO, 6 (,

J F ABO ,

��& ... bS-rA�tt...=-\ ,

-

, .-it
"_!fé'.

rabos de ferro preto e g'Rlvanisado
BODJ.bas de todo ... 00;; ""il!!lteDJ.as

Oharru.as e ralhaI!;!
Motores a �ftzolina e g8z pobre

Motores .I:1ÀTinrude it g'ftzolinft para adaptar
a bar�os .

Todas as Pbarmacais e Drollarias vendem a •

Emulsão de SCOTT.

Repr_tuate:
Ao 1'. SMART. Rua da Fabric;a 27, Porto.

'PRENSAS
Vendem-se duas, para fa­

bricação de azeite, em bom
estado. Quem pretender, di·
rija-se a Tereza Guerreiro
Cristovão, lagar junto ao po­
ço de Alrnancil.

Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREETŒ& C.O'L.td
RUA DE S. BENTO

LISBOA
®�_�i=::·DI�_.

Uma senhora conhecedora de
orna nova fórma para obter foLo­
grafias, sem maqnina e colocação
das mesmas, em que qualquer
pessoa pode ganhar muito dinbei­
ro em sua casa nas horas de ocio.

Distribue e graluitarpente todas
as explicações para obter o meto­

do; a todas as pessoas que lhe
enviarem cinco centavos em selos.

Escrever a M.mo Laura Jesus
Buenos Ayres. Calçada de Ar­

royos, n.o 7 i 3.° Esq-LISBOA.

V�I\W�� nlr � � duas maq\,ltnas j!
".HJ¡¡jdV� ·bil.lJ cldceiras para fa­

bricá,ão de Ba:ené'oa a vapor qua­
si novas, prontas a trabalhar.
Quem pretendei' dirija·se a

JOÀ:J QUIRINO
BEJA.

'®�¡=I>===;1>-=��lih -�!�
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Vendem-se dois,

em bom estado.
-

Dirigir a esta ti­
pografia.
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto
do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que pôde estar tudo ao dispôr do freguez, depôis do aviso de 2 horas. Representantes :
em Santa Barbara, Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, ern

Loulé, Jose Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; J horas, em Tavira, Domingos JO$.é Soares, estancia
de madeiras; 6 horas, em �ila Real, Francisco Néné. comerciante; IO horas, em Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, José
Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, St! dirijam imediatamente aos nossos representantes para providen­
ciar em seg-uida. As tabelas encontrarn-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes, Esta casa tambem tem fabrica de
urnas de mogno, flog-p,ei'-a etc. ;¡zaJ, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se for­
nece a depositos de urnas -aos preços das fabrica! de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas referencias. TOftJÔ a advertir para toda a garantia, que
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maximae ordem e decencia.
Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhos equal�dades, sempre muito sortido e existencia.
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Livros

eSD�:s�\P�O�S�o�O NOBRE ii deveul saber
� Tratado de Qlltmlea Elementar (8,a Edição). Um volume de 4co , � Estã publicado o n.s 8€�' páginas no formate 22XI5cm com 1.22 gravura's. (PREÇO, e,clldos-I;nJ50 �
€� � desta interessante revista'
�� Obra util e �ecomen,lada a todos os que desejam instruir-se nests ciência: as. teorias q�lmicas são metódicamente tratadas .IHD separado com a máxim� ciaren e ba.stante_ desenvolvimento; � I€:..� a parte descntiva e rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro tnteresss lia Vida prática; e os problemas ínndamentuis da qutrmca elementar estao CUIdadosamente= semana.

€� tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e pxemplificações numéricas da disposição dos cálculos, Este compêndio foi 'adotao'ó em seguida á sua primeira publicação em quasi � 'Este 'exemplar é ilustra-
� todns os liceus e seminárros, 00 Institutu Iodustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, induslriais e agricolas, eentinuando u ser o eompendío proferido por distintos professores, sC� b IG'� . � do com uma e a pagina
�� LIções de Fislca do corso geral dos lIee •.-s e es('ohl8 normah (12,a Edição).

PRECO d
� literaria, impressa em pa-,R"<�y:;; Um volume de 396 páginas no formatá 2ZXI Scm com 400 gravuras. ; escu os- 1�20 � lb'.g_<&"s .

'

� pe couc e .

.g_� Esta compendio, divi+ido pedaeôaicamente em pequenas lições, roi preferido por unaniroid�de pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame rios livros destinados ao ensino ,eCUD- � ,
,

� rlár io apresentados no concurso de tH9l!.,. e seguidamente mandado adotar em. to.dos as liceus por O.cret'O de 17 de no.em�ro puhlicndo no Diario do �overno n.O 261 do mesmo ano, FO,i DO- � ASS1NATURA PER�tANENrE

.g_� vamentc escolhido para o cnsmo no cur!!'o geral dos liceus pelli Comlssào,oficilli 110 concurso de 1909 (fl. do G. n,O 1921, e revahdlÍda a SUa aprovaçao em 1912 pela Portana de 2 de julho. � EDITORES
�� Cadn lição é acompanhada de um questionatio que substitue a presença de professor e facilita a revisão das materra s estudadas, Além disto, t ambem no fim de cada lição, am cuja matéria podem G(�"'9
:[� ter logar aplicações numerieas, se encontram enunciados problemas muito faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto. da respetiva lição,-, se u metodo essen- � ALMRlDA, MIRANDA & SOUSA LTD.��o-..� cialmcnte indutivo experuneutal e pelo ieu earater elemen tarisaimo, este compendio possue particulares vantagens p,.¡'a se adquirirem sem fadi". nem dificuldade as pr noções exst as da �",

ñsica, encontrando-se por' ISSO adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas DJrmais, mas também ao ensino minislrado nos seminários, nas escolas' dementares industríais e -

� nas de comercie e agricolas �
�,"W

. �

�� Tratad@ de Fh>lea Elementar (IO.a Edição). Um volume de IV
" � ,

� .

764 paamas no for
..
mato zzXI5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos- I�80 � 1-----� Este excelente livro de Física foi nreteride por unanimutade pela Comissão nomeada peleGoverno pill'. o exame do, livros de<tin,.dos ao ensino secundario apresentados DO concurso geral de � EXERCICIOS D-E ESTILO

�� J 895
..

e se�uihmellte mandado adot;r emjndos os liceus por Decreto de '26 de setembro, publtcadu no Diario -do Governo !l." '21 il do m-srno ano, Foi nov�mente 'O unico }ivro proposto para � � I P" '_
� o ensino liceal c"mpkment�r pela COIDISl!ão oficral no concurso de 1909 (D, do G. 11,0 192) e revalids+a a sua "pro<,:ñ" ":lI l!)I;). p":' P�rtarla de 23 de ¡ulbG. Estll edlçao está Inteiramente para as ,.,-sco as lIm(¡flaS

�<iíB:s acomodada á r:�isào �cral dG estudo da FISica nos hceus de.harmoola comas tnstruç(ie� que acompanba,m os program;," ,j" �ur.,,) (orl�'¡"'!1,'¡¡1 ,r, pois que..
além das matérias novas mencionarlils n08 Temas de Redação e Com-

�� prugramas da G.' e rl� 7,' classe, contem as matenas das classes anterIOres, e tNm�na com uma deieDvolvlda e mr,tOdlciI coleç;j,) de 27, �roWefl;.ls uumerlCOS abrangendo todos 08 assuntos da Flslca '
-

',J' I d M _t� acompanhados (f. �flI)¡caÇaQ dos artlgo� da.dolltrlOa do texto a 'lue se rMerem .. oa- rormula< "'nprA�;, I as 'I< sua rP.soluç,b, I pOSIJ,aO, p�r ,�anu.e ,fl e

€�
..

EsuI> ()ora:\, qc� tem sido pre(erida� em C_ODCU�SOS oficiais de livros de elhlno "qUA e,tao vUIgama(j"s DdS e'Ctú·.· de Portugal e do Brazil, acompanbam os progressos das ci�ocias fisicu- lo, E um lIVrinho 1l1dlSppn-
� ¡¡UlmlCas encuctrando-e� 8t,t!aIi8a�,,� c�m � tDserçao das dllUlrlO"S sobre as mo<lernas e IrDport��tlsslmas descobArtas',tals co,no a d. fot�g-l'afia das cores; da fotografi. atravez dos �orpos opacos I' savel para toda¡: as' escnlas
€� ou ralOs I, d"� corrent(·g, ae alh fre.quencla, dos rádlOcondutores, da telegrafia sem fiG e da rá�lOactl 'ldiOde, Os pl'lnCI,'!O, e leiluções teorlCns, as Alperle'lCBS demonstr¡lllvas, as aplicações pratl- I, .

��� e.o 6 os prob¡�m"s flomeme., est'¡� e,�osIO� por forma que imprimem a e�tes livros a su� carateristica clarez'- e 8. /110'1"1'0" o'ieotaçÆo pedagógica, tarn an no-os simultane.mente aprop.riados �o � prImarias. Preço, t 2 cent.a-

�� ensino teórICO • pritic�, 1 .I'lisclpliu dD espirita e aos Irabalbos do laboratorio. São tambem livro. uteis fóra :Uos CUI',OS ""colares: o amldor 'LI (ot'JgI:.dl. encootr', os cOlluecuoentos sufic!entes (re- �� ! VOS brochado e 16 carlo­
€,�;;, celtas e precetto,;) ,pn pr:. (Jpltr ,

�;e,&: CflID 8egur$,n·�a e bom resultado; o telegra68ta encuntra os conheCimentos ,L" r""çõ" • .lo, corpo. e tld Aletrtc' la,Je IOdlspen:!avels á �ua profi�s;¡oj e todas

I I
.

� as peE!ua8 que de;e¡am ,dqO'f,¡ noç��. do. ¡enómeno:! da Mtureza encontram eleme/ltos que devpm satlsf.zer ás eXlgenc,a, do 'tlU espirito. nae O,
� L'
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Nesta acredita a e conhecida casa, imprimem-se � �g:,:f: § �� <» {" 'f
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.' .'J..... w oJ:;... ( � com a maIor per elçao e revI ac e, (1 por preços ex-
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. N\este estabelecimento, que é sem duvida o me, !
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Ihor do Algarve, ene'ootram se' á venda varias <Juali- ...,

• • :Il
V ? � 4 dades de papel de carta" quer ordinario quer de luxo, �::::
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pape e o CIOS, cartona o. a maço, etc., tam em

O. �i t í
por pyeços

SEM: COM:PETENCIA. !�l
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� :�� t�:E EM PAPEIS:;;�,
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SERRALHAHIA l\IECANICA I� CIVIL

FUNDIÇÃO UE FEUR O E RnONZE __
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�onstruqão etc PO(0'5 �rtezbllOli-melldrm-st materiaes prlt'a 0.5 mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
Ive, encarrega-se, de todos 03 trabalhos mecanices e civis .

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a 'r.-¡alor ligeireza, solidez e perfeição.

FaZfo!m-se cha rruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, çoluna.s, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguem "deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. '


